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RESUMO 

 

A divulgação científica configura uma importante função não apenas para o fortalecimento 

da construção da democracia e cidadania na sociedade contemporânea, mas também como 

uma ferramenta de comunicação e de aproximação entre a ciência, os cientistas e a 

população. Em uma sociedade em rede, totalmente midiatizada, é preciso voltar mais 

atenção ao conteúdo e a qualidade de informações que têm sido abordadas em canais 

brasileiros no YouTube. Diversos são os temas tratados nesses canais e alguns que 

possuem grande relevância, em especial por conta do impacto direto sobre a vida da 

população, são os temas relativos à saúde. Neste sentido, o presente trabalho se propôs a 

analisar material audiovisual publicado no YouTube sobre o Zika Vírus. Para tanto, foram 

escolhidos dois vídeos na plataforma sobre o tema: o primeiro, do Ministério da Saúde, fonte 

oficial de informação sobre saúde no país; o segundo, do Nerdologia, canal de divulgação 

científica, conhecido por abordar temas científicos pelo viés da cultura pop. O presente 

estudo realizou uma análise descritiva das características narrativas dos vídeos dos 

referidos canais e observou que embora tratem do mesmo tema, os vídeos apresentam 

diferentes abordagens de ordem discursiva, bem como de recursos visuais e estéticos.  
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ABSTRACT 

 

 

The scientific divulging configures an important function not only for strengthening the 

construction of democracy and citizenship in contemporary society, but also as a tool for 

communication and rapprochement between science, scientists and the population. In a fully 

mediatized networked society, more attention needs to be paid to the content and quality of 

information that has been addressed in Brazilian channels on YouTube. There are a number 

of issues dealt with in these channels and some of them are of great relevance, especially 

because of the direct impact on the life of the population. In this sense, the present work 

proposes the analysis of audiovisual material published on YouTube on the Zika Virus. For 

that, two videos were chosen on the platform on the theme: the first, from the Ministry of 

Health, official source of health information in the country; the second, Nerdology, a channel 

of scientific dissemination, known for tackling scientific issues through the bias of pop culture. 

The present study carried out a descriptive analysis of the narrative characteristics of the 

videos of said channels and observed that although they deal with the same theme, the 

videos present different discursive approaches as well as visual and aesthetic resources. 

  

 

 

Keywords: Communication and Health; Zika Vírus; Scientific Divulging; YouTube.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A divulgação científica representa um importante papel não apenas para o 

fortalecimento da construção de democracia e cidadania na sociedade, mas também como 

instrumento de comunicação entre a ciência, os cientistas e a sociedade em geral. 

Diversos especialistas, dentre eles, Albagli (1996), Bueno (2010), Caldas (2010), 

Epstein (2012) apontam a importância da divulgação científica para o desenvolvimento de 

uma cidadania ativa na sociedade, no sentido de fornecer informações contundentes a fim 

de que todos os cidadãos possam compreender e opinar em assuntos e pesquisas de C&T, 

podendo assim garantir seus direitos.   

 Com o advento da internet e o desenvolvimento de novas tecnologias e meios de 

comunicação, foi possível ter acesso mais livre e democrático às informações de cunho 

científico, o que pode permitir maior participação social nos processos de decisão política, 

inclusive nas ações e pesquisas que têm sido desenvolvidas na área da saúde (CASTRO, 

2006, p.2).  

De acordo com o relatório sobre economia digital, divulgado pela Conferência das 

Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD, 2017), o Brasil ocupa o 

quarto lugar no ranking mundial de usuários de internet, com 120 milhões de pessoas 

conectadas, ficando atrás apenas dos Estados Unidos (242 milhões), Índia (333 milhões) e 

China (705 milhões).  

Ainda segundo o mesmo relatório, 59% da população brasileira está conectada nos 

centros urbanos e, em contraponto, apenas 26% nas áreas rurais.  

Muito embora os dados apontem que ainda há desigualdade no acesso à internet no 

país, tanto por região quanto por classes sociais, por outro lado, eles também ratificam a 

crescente penetração da rede mundial de computadores no país e sua influência no 

cotidiano dos brasileiros (UNCTAD, 2017). 

Reconhecida por todos os foros mundiais como um direito humano fundamental, a 

saúde, representa um recurso básico de qualquer sociedade, não depende do esforço 

apenas individual, mas sim de ações que perpassam o coletivo, sendo o resultado de um 

conjunto de fatores sejam eles, sociais, políticos, culturais, logísticos, sendo assim:  

 

[...] informação em saúde - é essencial perceber a saúde como recurso 
básico de qualquer sociedade e, por conseguinte, a informação em saúde é 
fundamental ao processo de tomada de decisões no âmago das políticas 
públicas, objetivando elevar a qualidade de vida dos povos (TARGINO, 
2009, p. 3).  
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De acordo com a Pesquisa sobre a “Percepção Pública da C&T no Brasil”, realizada 

pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE, 2015), 61% dos brasileiros 

declararam ser interessados ou muito interessados em Ciência e Tecnologia, além disso, o 

interesse por temas correlacionados com C&T, como Meio Ambiente e Medicina e Saúde, é 

bastante elevado, chegando a 78%.  

Nesse panorama, o interesse demonstrado por brasileiros a respeito de assuntos 

relacionados à saúde, que é geralmente associada à qualidade de vida, pode ser facilmente 

justificado pela dimensão do impacto causado na vida da população. 

A era virtual na qual vivemos, possibilita novas formas de produção, circulação e 

difusão de informações, dentre elas, as de cunho científico, imprimindo com velocidade uma 

nova cultura de comunicação da ciência.  

Dentro desse novo modelo co-participativo e dinâmico, possibilitado pelas redes 

eletrônicas de comunicação, é que temas de saúde são divulgados, muitas vezes sem 

responsabilidade, ou de forma sensacionalista, produzindo diferentes impactos na opinião 

pública, dependendo do enquadramento dado pela notícia (TARGINO, 2009).  

Em relação à divulgação na mídia sobre os temas de saúde, podemos citar como 

exemplo, o caso da epidemia do vírus Zika, no Brasil, em 2015. Este teve uma ampla 

cobertura da mídia nacional e internacional, colocando o Brasil e o mundo em estado de 

emergência pela associação direta do aumento de casos de microcefalia, além da 

associação a outras doenças, como a síndrome de Guillain-Barré, doença autoimune 

neurológica, de acordo com Aguiar (2016).  

Diante de tamanha relevância acerca do assunto e de seus impactos na vida das 

pessoas, evidenciou-se a necessidade de investigar o conteúdo e a qualidade de 

informações disponibilizadas a respeito deste tema no YouTube.  

A escolha desta plataforma se deu considerando a importância e o alcance social 

dessa mídia, que representa o segundo maior site de buscas no Brasil e no mundo, ficando 

atrás do Google apenas, de acordo com os dados da Amazon referentes a meados de 2017 

(AGRELA, 2017).  

Para o presente trabalho, foram escolhidos dois vídeos na plataforma do YouTube 

que tratam do tema: o primeiro, do Ministério da Saúde, considerado fonte oficial de 

informação sobre saúde no país; o segundo, do Nerdologia, canal de divulgação científica, 

que se estabeleceu na mídia por abordar temas científicos pelo viés da cultura pop.  

Assim, o presente estudo buscou analisar qualitativamente o conteúdo referido no 

YouTube sobre o vírus Zika, nestes dois canais, no intuito de verificar como a informação foi 
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veiculada em cada um dos canais escolhidos, partindo do pressuposto de que ambos os 

canais além de intencionalidades, apresentam discursos e recursos audiovisuais diferentes.  

Dessa forma, esperamos refletir criticamente como um assunto de tamanha 

proporção e impacto na saúde e bem-estar das pessoas, como o Zika Vírus, foi veiculado 

nesses vídeos no YouTube, numa perspectiva de comunicação pública da ciência.  

 

 

2. PROBLEMA  

  

A internet é uma grandiosa fonte de informação sobre saúde, tanto para especialistas 

da área médica, quanto para um público não especializado. No entanto, isso não 

necessariamente implicaria em qualidade e confiabilidade, nem mesmo em rigor científico 

dos conteúdos disponibilizados pela web. Sobretudo, nos assuntos referentes à saúde, cujo 

impacto é evidente na qualidade de vida da população e que, por vezes, não possui 

recursos para entender uma linguagem mais técnica e jargões científicos de determinadas 

áreas. Nesse sentido, Targino (2009, p.20) aponta que:  

 

[...] se a Internet dá à população a chance de melhor se informar, e, 
portanto, cobrar bem mais da classe médica, em contraposição, pode gerar 
desinformação e situações de pânico e insegurança. Tanto pela falta de 
credibilidade ou fidedignidade de muitos sites, cuja seleção requer 
capacidade de discernimento e bom senso, nem sempre ao alcance dos 
leigos, como também pela incapacidade desses indivíduos em apreenderem 
e absorverem as informações, enquanto não detentores de conhecimentos 
específicos.   

 

 

Partindo dessa perspectiva comunicacional, a mídia social YouTube, dispõe vários 

recursos narrativos e estéticos que além de apresentar informações, a partir de processos 

imagéticos, sons e de uma linguagem mais acessível, podem atrair e até mesmo engajar 

pessoas a discutir e se posicionar sobre temáticas de saúde 

Nesse sentido, foi possível enxergar a necessidade de sistematizar melhor os 

mecanismos de disseminação de informações sobre o Zika Vírus, na plataforma do 

YouTube, cujo material audiovisual caracteriza-se por ser atrativo e inclusivo, podendo ser 

utilizado como uma ferramenta útil para a prevenção e o controle da doença no Brasil. E por 

entender que o repasse de informações corretas sobre o vírus Zika aos usuários da grande 

rede pode vir a constituir instrumento importante para as ações de prevenção e controle da 

doença, é que se chegou à pergunta norteadora da pesquisa: Há diferenças e quais seriam 
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elas na forma pela qual os conceitos a respeito do Zika Vírus  foram bordados no YouTube, 

pelos canais do Ministério da Saúde (MS) e Nerdologia?   

 

 

 

3. HIPÓTESE  

 

Como hipótese deste trabalho, acreditamos que, embora tratem do mesmo tema, os 

canais apresentam diferentes abordagens de ordem discursiva, bem como de recursos 

visuais, justamente por conta da intencionalidade. O vídeo do Ministério da Saúde, 

considerado fonte oficial de informação sobre saúde no país, aborda o tema de forma 

referencial, mais técnica, no sentido de trazer informações sobre o vírus e de esclarecer os 

casos de microcefalia. Enquanto que o vídeo do Nerdologia trata do assunto voltado para a 

divulgação do conhecimento científico relacionado ao universo da cultura pop, produzindo 

conteúdo que relaciona entretenimento e ciência.  

 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo Geral 

 

Verificar de que forma os canais do Ministério da Saúde e Nerdologia veiculam os 

conteúdos sobre o Zika Vírus e se eles são de alguma forma diferentes em sua abordagem, 

na perspectiva de comunicação da ciência. 

 

4.2. Objetivos Específicos 

 

● Investigar o conteúdo das informações sobre o vírus Zika disponíveis nos 

vídeos dos canais do Ministério da Saúde e Nerdologia; 

● Verificar particularidades e abordagens discursivas dadas às narrativas 

audiovisuais dos vídeos; 
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● Apurar se tais abordagens contribuem ou não para a divulgação do 

conhecimento sobre o Zika vírus e se possibilitam desdobramentos, ou seja, se fornece 

fontes de consulta, sugere diálogo com o público; 

● Verificar se os vídeos dão ferramentas para que o público construa uma 

postura e um pensamento crítico em relação ao tema, ou simplesmente fornece a 

informação. 

 

 

5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

5.1. A comunicação da Ciência nas mídias audiovisuais 

 

O termo comunicar vem do verbo em latim “communicare” e significa tornar comum a 

todos, partilhar (INFOPÉDIA, 2018). Nesse sentido, comunicar significa partilhar, 

compartilhar alguma mensagem. E a partir do momento em que essa mensagem vem a 

público, torna-se parte da comunidade. Não é à toa que comunicação, comunhão e 

comunidade1 sejam palavras que vieram da mesma raiz, que ambas estejam relacionadas à 

mesma ideia de compartilhar algo (Dicionário Online de Português, 2018).  

De fato, a Comunicação da Ciência tem diversas facetas; há diversos modelos de 

comunicação pública da ciência: ela pode se apresentar tanto na comunicação entre 

cientistas, como pode se manifestar na divulgação do conhecimento científico para o público 

não especialista, conforme destacam Costa (2010), Carvalho; Cabecinhas (2004).   

Um dos maiores desafios dos profissionais que se propõem a divulgar assuntos 

científicos para além da pesquisa e dos laboratórios, é se comunicar com o público em 

geral, estabelecendo uma relação para com ele.  

Nesse sentido, a divulgação científica visa estabelecer essa comunhão entre a 

comunidade científica e a população em geral, de forma a desempenhar uma importante 

função no processo de fortalecimento da construção de democracia e cidadania na 

sociedade (ALBAGLI, 1996).   

Bueno (2010, p.4) destaca que numa perspectiva incorreta, a divulgação científica 

geralmente é associada ao jornalismo científico, mas destaca que a prática da 

                                                           
1 Ambas as palavras têm origem no termo latino “communitas” (DICIONÁRIO ONLINE DE 

PORTUGUÊS, 2018). 
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popularização da ciência “extrapola o território da mídia e se espalha por outros campos ou 

atividades”.   

Com o desenvolvimento das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 

os meios de propagação de informação e de comunicação foram desenvolvendo e se 

aprimorando cada vez mais, aumentando o seu fluxo de informação, alcançando um número 

maior de pessoas.  

O advento da internet possibilitou o nascimento da sociedade da informação 

(CASTELLS, 1999), transformando rapidamente a Web numa fonte inesgotável de 

conhecimento e numa ferramenta poderosa de pesquisa.  

A evolução para a Web 2.02 configurou uma nova geração de recursos na web e 

desencadeou nas redes e mídias sociais3 modificando totalmente a forma de se comunicar e 

de se relacionar na sociedade.  Nessa conjuntura, os dispositivos tecnológicos além de 

influenciarem a forma de produzir e transmitir informações possibilitam um modo de praticar 

e manter as redes sociais.  

A rede social é definida por Recuero (2007, p.24) como um conjunto de dois 

elementos: o primeiro, atores sociais, que são pessoas, instituições ou grupos que 

conseguem moldar (ou tentam) a estrutura da rede; e o segundo, conexões, entendidas por 

interações ou laços sociais nessa rede, sendo viabilizadas por dispositivos tecnológicos, por 

exemplo, computador e, atualmente, podemos acrescentar o celular.  

Dessa forma, a era virtual da qual vivenciamos, possibilita novas formas de 

produção, circulação, difusão de informações, dentre elas, as de cunho científico, 

imprimindo com velocidade uma nova cultura de divulgação da ciência. 

 

A divulgação científica nas redes digitais constitui um caminho possível para 
o fomento de uma comunicação da ciência, utilizando o potencial do 
ambiente digital como meio de integração, socialização e trocas de 
experiência, informação e conhecimento. Ela trabalha para promover uma 
nova cultura científica na qual o diálogo com a população aconteça de 
maneira natural. A plataforma YouTube tem o potencial de cumprir esse 
papel, especialmente com os jovens, posto que o consumo de vídeo na 
Internet tem crescido exponencialmente nos últimos anos (REALE, 2016, p. 
6).  

 

                                                           
2 Termo forjado por O’Reilly, em 2005, para designar uma segunda geração de recursos na web 

(O’REILLY, 2006). 
3  Na literatura também se utilizam as terminologias “redes sócias da internet, a abreviatura “RSI”, 

“redes sociais da web 2.0”, “redes sociais virtuais”.  
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Diante desse contexto, torna-se justificável a crescente utilização das mídias e 

canais digitais na divulgação de temáticas da saúde. Estes produzidos muitas das vezes de 

forma independente e colaborativa.  

Neste trabalho, como já foi dito, daremos enfoque ao material sobre o vírus Zika 

postado no YouTube. A escolha dessa plataforma fundamenta-se tanto na dimensão de seu 

alcance mundial quanto por seu potencial atrativo e democrático do material publicado nela: 

os vídeos.  

Serafin e Souza (2011, p.27) destacam a linguagem multimídia como algo totalmente 

interativo, que tende a causar empatia entre o emissor e receptor, permitindo uma 

experimentação mais profunda, pois articula imagens, sons, textos, através de uma 

superposição de signos e significações.  

 

Através da multimídia tem-se uma nova estruturação de como apresentar, 
demonstrar e estruturar a informação apreendida. O computador mediante o 
texto, imagem e som interrompe a relação autor / leitor que é claramente 
definida num livro, passa para um nível mais elevado, reconfigurando a 
maneira de como é tratada esta relação. A interatividade proporcionada 
pelos aplicativos multimídia pode auxiliar tanto na tarefa de ensinar quanto 
na de aprender. 

 

As autoras descrevem acima o potencial de aprendizagem dos aplicativos de 

apresentação multimídia, neste caso, mais voltado para a educação. No entanto, podemos 

extrapolar essa conceitualização para o uso de vídeos no YouTube que dependendo de seu 

formato e conteúdo, podem vir a contribuir para a difusão e comunicação de assuntos na 

área da saúde, despertando interesse e promovendo engajamento real das pessoas no seu 

dia a dia.  

 

5.2. YouTube e a democratização do conhecimento científico 

  

A maior plataforma digital de compartilhamentos de vídeos do mundo, o YouTube foi 

criada em 2005, por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karin, partindo da ideia de 

possibilitar o compartilhamento de vídeos na internet com maior facilidade, o que na época 

não era possível (KLEINA, 2017).   

Por ironia, o primeiro vídeo a ser postado na plataforma, tem a duração de 19 

segundos, apresenta um fato banal, a visita de Jawed Karim ao Jardim Zoológico de San 

Diego, na Califórnia, com o seguinte título “me at the zoo”4. Trata-se de um vídeo histórico, 

                                                           
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jNQXAC9IVRw. Acesso em: 09 de julho de 2017.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=jNQXAC9IVRw


20 

 

que marcaria uma nova era do compartilhamento de conteúdo audiovisual de forma 

acessível e gratuita. 

Essa mídia social que tem por objetivo principal a produção e compartilhamento de 

conteúdos audiovisuais é gratuita5 e de fácil adesão.  Para criar um canal na plataforma 

também não é complicado. Na internet é possível encontrar diversos tutoriais, inclusive na 

própria plataforma de como se criar um canal no YouTube 6.  

YouTube vem do inglês you que significa você e tube significa tubo ou canal, mas é 

uma gíria utilizada para designar a televisão.  

Numa tradução não tão literal, o termo pode significar “você transmite”, ou “canal 

feito por você”7, ou seja, a pessoa agora pode escolher o que assistir, quando, onde e ainda 

postar e compartilhar seus próprios vídeos, o que representa uma mudança drástica de 

padrão da produção de conteúdo, pela qual estavam acostumadas as chamadas mídias 

tradicionais, como televisão, rádio, revistas, nas quais os papéis dos formadores de 

conteúdo (produtores, redatores etc.) e até mesmo a forma como esse conteúdo era 

disseminado era mais fixa, mais previsível.  

A revolução no cenário midiático, do século XXI, confere a mudança do status de 

telespectadores passivos a usuários ativos, segundo Barbosa (2015 apud JENKINS, 

GREEN E FORD, 2014) há uma “cultura participativa”, na qual o público assume uma 

postura colaborativa, interativa, ao comentar, curtir, compartilhar, divulgar informações.  

Nessa atual configuração midiática, o amadorismo ganha espaço e se fortalece na 

rede: 

Os vídeos produzidos diretamente para o YouTube, diferente dos vídeos 
adaptados, têm por finalidade a difusão no ciberespaço, trata-se da 
proposta essencial do site: “Broadcast yourself” ou “transmita você mesmo”. 
São vídeos geralmente produzidos de forma independente, por pessoas 
comuns, videomakers ou videobloggers, que querem simplesmente criar 
vídeos e compartilhá-los. (SERRANO, 2008, p.7). 

 

Por se tratar de uma plataforma de cultura participativa, esta permite ao usuário a 

escolha do que consumir e que atue diretamente na produção e distribuição do conteúdo, 

conferindo certo protagonismo e, sobretudo, liberdade de expressão. 

Vale ressaltar que, atualmente, muitas empresas têm investido cada vez mais no 

YouTube, seja na parte dos anúncios ou na criação de canais na plataforma, por conta de 

                                                           
5 Dependendo do conteúdo, o YouTube pode ser monetizado, ou seja, é possível ganhar dinheiro 

fazendo vídeos para a plataforma, sendo preciso comprovar os direitos de uso comercial para usá-lo. 

Além disso, o YouTube oferece conteúdos pagos, como filmes, séries numa espécie de plataforma de 

streaming.  

6 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mgb_tDjnJIM. Acesso em: 09 de julho de 2017.  
7 Disponível em: https://www.significados.com.br/youtube/. Acesso em 09 de dezembro de 2017.  

https://www.youtube.com/watch?v=mgb_tDjnJIM
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seu alcance a um público variado e também porque a mesma possibilita uma aproximação 

entre consumidores e a mensagem da marca em questão (CANAL TECH, 2015).  

O YouTube é apontado como uma mídia social inserida nesta cultura participativa, 

que tem por objetivo principal a produção e compartilhamento de conteúdos audiovisuais, o 

que pode qualifica-lo como uma plataforma “democrática”, “acessível”, “interativa”, 

“participativa” e “diversificada”.  

Serrano (2008, p.11) aponta o YouTube, uma mídia democrática, acessível, que a 

partir de seus recursos interativos e funcionais, possibilita aos seus usuários uma 

experimentação mais simbólica e estética de seu conteúdo 

 

A possibilidade submetida aos expectadores e usuários de poder assistir e 
disponibilizar conteúdos de ciência, literatura, entretenimento e jornalismos 
através de uma mídia democrática, acessível e interativa, atualiza o seu 
imaginário simbólico e sua percepção estética. 
 
 

No que tange o papel fundamental da divulgação científica na construção de uma 

sociedade mais democrática e participativa nas decisões relacionadas a questões da C&T, 

BUENO (2010); CALDAS (2010); CARVALHO (2015); DAL PIAN (2015); REALE (2016) 

destacam que a ciência fornece subsídios para que as pessoas possam assumir a postura 

de cidadãos plenos e conscientes que municiados de informações podem reivindicar seus 

direitos.  

Dessa forma, podemos dizer que o YouTube pode configurar-se como uma 

ferramenta bastante útil no processo de democratização do acesso ao conhecimento 

científico, tendo em vista que não somente facilita o acesso ao mesmo, mas dá espaço para 

a discussão dos assuntos.  

Nessa perspectiva, Carvalho (2016, p.5), corrobora com o conceito de divulgação 

científica defendido por Wilson Bueno (2010) e traça um paralelo afirmando que “o YouTube 

é um espaço propício para a decodificação e recodificação do discurso científico para o 

público não especializado”.  

É importante ressaltar que a visibilidade que esse espaço de comunicação 

democrático proporciona aos seus usuários é de alcance mundial, viabilizando muitas 

oportunidades, pois dependendo do número de views8 e de seguidores, alguns desses 

produtores de conteúdo independente têm ganhado certa notoriedade entre os grupos que o 

seguem, conseguido patrocínio de marcas, alguns alcançam status de celebridades. Não é 

à toa que atualmente muitos jovens brasileiros desejem seguir a carreira de youtuber.  

                                                           
8 Visualizações. 
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O caso do comediante brasileiro, Whinderson Nunes, que é o 2º youtuber mais 

influente do mundo (em pesquisa realizada em 2017), apresenta a marca de mais 32 

milhões de seguidores, é um forte exemplo de como essa plataforma de comunicação pode 

conceder uma visibilidade astronômica aos que desejam se aventurar nesse universo de 

compartilhamento de conteúdo audiovisual9.  

 

5.2.1. A Divulgação da Ciência no YouTube 

 

Ao longo do tempo, os meios de propagação de informação e de comunicação foram 

sendo desenvolvidos e aprimorados cada vez mais, aumentando o fluxo de informação e 

alcançando também um número maior de pessoas. A criação de veículos de massa como o 

rádio e a TV, no século XX, causou um impacto na sociedade e influenciou comportamentos 

(MUELLER e CARIBÉ, 2010).  

Atualmente, no século XXI, reconhece-se o potencial de divulgação e 

compartilhamento de informações, geração de conteúdo, interação e comunicação 

presentes nas mídias e redes sociais, como por exemplo, Facebook, Twitter, Google+, 

Instagram, YouTube, entre outras. Essas novas ferramentas de comunicação e de geração 

de conteúdo foram aderidas fortemente ao cotidiano das pessoas, de forma a moldar 

comportamentos, hábitos e ao mesmo tempo, a ser moldadas por eles (KONH, 2007; 

RECUERO, 2009).  

Na plataforma do YouTube são postados vídeos com conteúdos dos mais variados, 

desde tutorias de maquiagem, culinária, filmes, desenhos, resenhas de livros, programas 

religiosos etc. De acordo com o Instituto de pesquisa REDS, em 2016, consumidores de 

culinária, games, música e moda apresentam preferência em assistir vídeos sobre esses 

assuntos no YouTube10 .  

Assuntos científicos não poderiam ficar de fora dessa poderosa mídia. Segmentos 

que representam o Governo, como por exemplo, o Ministério da Saúde (MS)11, também 

utilizam desse espaço de comunicação e já contam com seus canais na plataforma.  

Nos últimos anos, canais brasileiros voltados à divulgação científica na plataforma do 

YouTube, também conhecidos por vlogs12, têm assumido esse papel de se valer de espaços 

                                                           
9 Disponível em: https://www.youtube.com/user/whinderssonnunes. Acesso em: 02 de dezembro de 

2018.  
10 Disponível em: http://exame.abril.com.br/marketing/6-insights-youtube-brasil/. Acesso em: 09 de 
julho de 2017. 
11 Disponível em: https://www.youtube.com/user/MinSaudeBR. Acesso em: 27 de novembro de 2017. 
12 Vlog é abreviação de videoblog, um tipo de blog em que os conteúdos predominantes são os 

vídeos.  

https://www.youtube.com/user/whinderssonnunes
http://exame.abril.com.br/marketing/6-insights-youtube-brasil/
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digitais democráticos e de troca de conhecimento, no sentido de contribuir para com a 

divulgação científica e garantir o acesso e a inclusão do cidadão ao debate sobre ciência, 

tornando-a mais atrativa, conforme sugerem Dal Pian (2015), Reale (2016) e Carvalho 

(2017).  

Canais dessa natureza têm conseguido atrair um público diversificado, sobretudo o 

público jovem; não necessariamente interessado por ciência, utilizando uma linguagem mais 

acessível e com entretenimento, mas sem perder o rigor científico.  

Criado em 2016, o ScienceVlogs Brasil reúne alguns dos mais influentes e confiáveis 

canais de divulgação científica do YouTube do país. De acordo com seus idealizadores, a 

iniciativa busca reunir forças e impulsionar canais do gênero, de qualidade, “com informação 

apurada, embasamento e sem apelar para a pseudociência” (FUSCO, 2016).  

Nesse contexto midiático, a divulgação científica através do YouTube representa 

uma possibilidade de fomento da comunicação e da divulgação da ciência na sociedade, a 

considerar que essas novas ferramentas comunicacionais e de conteúdo incentivam uma 

aproximação da ciência e daqueles que fazem ciência com as pessoas. 

E por conta de sua estrutura e recursos, o YouTube possibilita uma leitura mais 

profunda do seu conteúdo, pois articula imagens, sons, textos e hipertextos. Dessa forma, é 

possível observar diferentes gêneros e textos nas narrativas construídas pelos vídeos nesta 

plataforma.  

 

5.3.  Gêneros, texto e hipertexto  

 

Desde a Grécia antiga, há uma preocupação em classificar os textos de acordo com 

sua forma, conteúdo e características linguísticas - os chamados gêneros literários. Durante 

muito tempo, as manifestações literárias passaram a ser divididas em três categorias: épico, 

lírico e dramático.  

No século XX, Bakhtin e o seu Círculo, passam a entender a língua como sendo 

efetuada a partir de enunciados que podem ser orais e escritos, emitidos de diferentes 

esferas de atividade humana. Assim, em determinados campos de uso da língua, são 

realizados o que Bakthin chama de “tipos relativamente estáveis de enunciado”, uma 

clássica definição para os gêneros do discurso (CARDOSO, 2016, p.4).  

O processo interativo, definido pela teoria bakhtiniana como dialógico, define o 

enunciado como a real unidade da comunicação discursiva inserida no evento da 

enunciação. E de acordo com os diferentes contextos e necessidades, os enunciados vão 
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sendo organizados e agrupados em tipos, em conformidade com a intenção da 

comunicação.  

Por sua vez, em Marcuschi (2003, p.3-16), encontramos a distinção dos gêneros 

frente os tipos ou sequências textuais (narração, argumentação etc) e domínios discursivos 

(“as grandes esferas de atividade humana em que os textos circulam”, às quais Bakthin se 

refere).  

De Marcuschi (2008, p. 155), destacamos sua reflexão sobre os gêneros discursivos 

serem chamados por ele de gêneros textuais, “textos que encontramos em nossa vida diária 

e que apresentam padrões socio comunicativos característicos [...] são entidades empíricas 

em situações comunicativas e se expressam em designações diversas”.  

Ainda em Marcuschi (2008, p. 161), é apresentada a noção de estruturas de 

autoridade que os gêneros discursivos representam. De acordo com o autor, eles “se 

prestam aos mais variados tipos de controle social e até mesmo ao exercício de poder”.  

A palavra “texto”, considerando o seu aspecto etimológico, procede do latim e 

significa “tecido, entrelaçamento”, e é entendida como uma trama organizada de sentido, 

produzido e recebido por sujeitos, num dado contexto espacial e social. Pode se apresentar 

de forma verbal, visual ou verbo-visual.  

Neste trabalho, o texto audiovisual é concebido como texto sincrético, na perspectiva 

de Fiorin (2012, p. 5) que entende textos dessa natureza como aqueles “[...] manifestam um 

discurso por várias linguagens, ou, mais tecnicamente por diferentes substâncias de 

expressão (o cinema, a ópera, o jornal, etc.)”.  

A compreensão dos textos que lemos pode ser influenciada de alguma forma pelos 

objetivos de leitura, pelos conhecimentos prévios que dizem respeito aos saberes de 

mundos compartilhados entre autor e leitor, como também às estruturas textuais aos tipos 

de enunciados escritos que funcionam socialmente.  

Nesse sentido, é válido afirmar que os textos são a materialização dos discursos, os 

quais são veiculados em gêneros textuais.  

O discurso, no que lhe concerne, se dá a partir da prática de comunicação 

linguística, seja oral ou escrita, envolvendo um enunciador e um ou mais receptores, numa 

situação específica atrelada ao contexto social, no qual o texto é desenvolvido (FIORIN, 

2012, p.8). 

De acordo com as características textuais como estilo, propriedades linguísticas e 

também por conta de suas condições de produção e recepção, podemos identificar os 

diversos tipos de enunciados e essa identificação nos permite realizar inferências sobre o 

que nos prontificamos a ler e/ou a produzir.  
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Quanto aos suportes materiais onde esses enunciados são difundidos, atualmente 

podem ser dos mais diversos.  

A estrutura desses suportes foi se transformando com o transcorrer do tempo, desde 

os registros na argila, nas pedras, nos papiros, depois livros em papel, rádio, até chegarmos 

à internet, computador, celulares que reproduzem os mais diferentes registros e documentos 

digitais. 

Nessa perspectiva, Magnabosco (2009, p.2) alega que é inegável que a forma de ler 

e produzir textos foi se alterando e se adequando ao longo da história.  

No ciberespaço, ambiente marcado pela leitura e tecnologia digital, a internet tratou 

de configurar novas possibilidades para efetivação de práticas de leitura, que deixa o seu 

caráter linear e assume um fragmentado, não linear, muito comum à narrativa hipertextual 

que vem assumindo o espaço virtual (IBIDEM, 2009, p.2).  

Marcuschi (2001, p.83) considera o hipertexto como novo espaço de escrita, aberto, 

sem fronteiras na realidade virtual  

 

Um tal texto consiste numa rede de múltiplos segmentos textuais 
conectados, mas não necessariamente por ligações lineares. O escritor de 
um hipertexto produz uma série de múltiplos de previsões para ligações 
possíveis entre segmentos, que se tornam opções de escolha para os 
hipernavegadores. O interesse é que cada leitor faz suas escolhas e seus 
caminhos que no geral não são similares ao de outro certamente [...]  

 

E essa nova configuração de espaço de escrita é mais interativa; o usuário pode 

participar ativamente, selecionar temas de seu interesse, colaborar e co-escrever com o 

conteúdo, tudo isso, através de links, que podem ser palavras, imagens, vídeos, ícones etc., 

que remetem o leitor a outros textos, permitindo percursos diferentes de leitura e de 

construção de sentidos e conhecimento.  

 

5.3.1. Gêneros digitais: em busca de uma definição 

 

O advento da internet e consequentemente o aparecimento das redes e mídias 

sociais alteraram não apenas as relações humanas, mas também a linguagem, 

possibilitando a recriação de gêneros textuais e o remodelamento de gêneros textuais 

antigos, o que podemos relacionar com a transmutação de gêneros realçada por Bakhtin 

(MAGNABOSCO, 2009, p.8).  

Marcuschi (2003, p.19) considera essa efervescência da linguagem e transformação 

dos gêneros textuais, ratificando que:  
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[...] os gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da ação 
criativa. Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, 
dinâmicos e plásticos. Surgem emparelhados a necessidades e atividades 
socioculturais, bem como na relação com inovações tecnológicas, o que é 
facilmente perceptível ao se considerar a quantidade de gêneros textuais 
hoje existentes em relação a sociedades anteriores à comunicação escrita.  

 

A partir do gênero textual carta, por exemplo, é que se derivou ou se “transmutou”, o 

gênero e-mail, que parece manter uma estrutura textual similar à da carta, no entanto, chega 

instantaneamente ao seu destinatário, o que imprime certa aceleração no conteúdo do texto 

e na intenção do mesmo. 

Pode-se considerar que o ciberespaço imprimiu novas características, por conta da 

riqueza de recursos, materiais de leitura, como imagens, vídeos, hiperlinks, a gêneros já 

consolidados, abrindo espaço para a recriação de gêneros novos ou dos também chamados 

de digitais, devido ao dinamismo da comunicação digital (MARCUSCHI, 2001).  

As redes sociais são bons exemplos, pois possibilitam a recriação de gêneros 

textuais, espaços propícios de leitura e reprodução de texto em diversos gêneros e 

formatos.  

O que dizer dos Gifs?! Ou então dos Memes?! Que cada vez mais roubam a cena na 

internet, divertem, problematizam ou comunicam acontecimentos do dia a dia, através de 

um teor humorístico ou frequentemente irônico, muitas das vezes ácido.  

O que nos leva a questionar também quanto às narrativas multimídias. Como 

poderíamos classificá-las nesse ínterim de novos gêneros textuais? Seria possível? Onde se 

enquadrariam os vídeos do YouTube sobre o Zika vírus selecionados para o nosso 

trabalho? Se é que se enquadrariam.  

Por conta de extensa variedade de nomenclatura existente na literatura, no que se 

refere à classificação dos textos, neste trabalho, utilizaremos a terminologia adotada por 

Marcuschi (2003), na tentativa de melhor analisar e de classificar nosso objeto de estudo: os 

vídeos do Canal do Ministério da Saúde (MS) e do Nerdologia. 

Partindo dessa proposição, foi possível analisar os vídeos escolhidos, levando em 

consideração que o YouTube, por conta de suas características e recursos audiovisuais, 

possui potencial de hipertextualidade e acessibilidade e dessa forma suporta diferentes tipos 

de gêneros e narrativas textuais, estabelecendo-se assim como instigante recurso para o 

aperfeiçoamento das práticas de leitura, principalmente às que se referem à comunicação 

da ciência na área saúde.  
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5.4.  Saúde em foco  

 

A escolha pela temática saúde deu-se pela importância social do tema. Em especial, 

pois o impacto positivo ou negativo dessa área reverbera tanto no individual quanto numa 

comunidade como um todo.  

O século XX foi marcado por avanços significativos nas ciências, em especial na 

área da medicina. Segundo Resende (2009, p. 281), nesse período, a saúde a passa ser a 

reconhecida como um dos direitos fundamentais do homem, cabendo ao Estado zelar por 

sua manutenção  

 
No século xx, o progresso da medicina acompanhou de perto o 
desenvolvimento das demais ciências. Podemos afirmar, sem medo de 
errar, que a medicina evoluiu mais no século xx do que em toda a história 
da humanidade. Além do progresso científico, houve, igualmente, uma 
evolução de conceitos a respeito de saúde e doença; saúde já não é 
apenas ausência de doença, mas um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social, conforme definição da Organização Mundial de Saúde.  

 

Portanto, avanços científicos como o desenvolvimento de vacinas, a descoberta de 

antibióticos, entre outros, e conquistas sociais que tornaram acessíveis bens e serviços de 

saúde, proporcionaram uma repercussão no tratamento e na prevenção de diversas 

doenças.  

Nesse contexto, a comunicação em saúde pode ser considerada estratégica para a 

qualidade da tomada de decisão por órgãos públicos de saúde e para o desenvolvimento de 

ações de promoção de saúde realizadas pela população.  

Isso significa que dependendo do enquadramento e das estratégias utilizadas na 

comunicação em saúde, é possível despertar não apenas o interesse, mas o engajamento 

comunitário para assuntos relacionados à área.  

Sales (2013, p.5) pressupõe vinculações entre divulgação científica e engajamento 

comunitário para a pesquisa em saúde e como forma de “superar o modelo transferencial 

em substituição a um modelo dialógico”. Pois de acordo com a mesma:  

 

O engajamento comunitário pressupõe o diálogo claro e aberto como forma 
de relacionamento entre os cientistas e as comunidades afetadas por 
projetos de pesquisas. No âmbito da pesquisa em ciências da saúde, no 
qual a própria sociedade é tanto o principal sujeito da pesquisa como o 
ponto nevrálgico da aplicação de seus resultados, o engajamento 
comunitário tem sido entendido como absolutamente necessário. A 
divulgação científica propensa e aberta ao estabelecimento do diálogo com 
a sociedade é essencial neste âmbito. (SALES, 2013, p.05) 
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O engajamento pode ser entendido como “participação comunitária” (do inglês, 

community participation) e no que tange à comunicação da saúde está relacionado às 

estratégias de informação que capturam a atenção do receptor e que são capazes de 

impactar, fazer refletir e provocar mudanças de comportamento das pessoas (SALES, 2013, 

p.8).    

Mais especificamente sobre o combate ao Aedes aegypti, vetor responsável pela 

transmissão do Zika, a autora ainda destaca que as estratégias de informação, comunicação 

e educação, junto aos diferentes atores sociais envolvidos no processo, são fundamentais 

para a implementação de ações coordenadas e compartilhadas de prevenção e controle.   

Nesse sentido, fica evidente a pertinência de estratégias e práticas da divulgação 

científica para a promoção do entendimento das relações entre ciência e público e da 

inserção cultural da ciência.  

Considerando a preocupação e o interesse que a sociedade cada vez mais tem 

demonstrado por esse assunto, a mídia também se preocupa e frequentemente aborda 

vários assuntos relacionados à saúde e ao bem estar. 

De acordo com a Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016, a televisão ainda ocupa o 

primeiro lugar, como meio de comunicação mais utilizado pelos brasileiros; a internet fica em 

segundo lugar, sendo que o uso telefone celular supera o uso do computador como o 

dispositivo mais utilizado no acesso à internet, ficando o rádio em terceiro, jornal em quarto 

e revista em quinto lugar (PBM, 2016, p.14). 

Atualmente, uma sociedade cada vez mais midiatizada, isso atrelado às mudanças 

no comportamento da população que realiza buscas na rede à procura de informações e 

diagnósticos de doenças, adicionado ao fato da crescente disseminação de notícias falsas, 

as fake News – sobretudo temas de saúde –, tornaram a web um verdadeiro campo minado 

(DELMAZO, VALENTE 2018).  

A importância de se verificar como temas de saúde são divulgados nesses canais 

midiáticos reside no fato de que eles participam direta e indiretamente na formação da 

opinião pública, levando os sujeitos sociais a construírem seus conhecimentos a partir 

daquilo que se lê e vê nas mídias sociais.  

Nesse sentido, fica evidente a pertinência de estratégias e práticas da divulgação 

científica para a promoção do entendimento das relações entre ciência e público e da 

inserção cultural da ciência.  

Considerando a preocupação e o interesse que a sociedade cada vez mais tem 

demonstrado por esse assunto, a mídia também se preocupa e frequentemente aborda 

vários assuntos relacionados à saúde e ao bem estar. 
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5.4.1. Da dengue à epidemia Zika Vírus no Brasil – 2015: Traçando uma breve 

linha do tempo 

 

As primeiras referências à dengue no Brasil remontam ao período colonial e acredita-

se que o mosquito tenha chegado ao país nos navios negreiros. Originário da África, o 

Aedes aegypti reproduziu-se nos depósitos de águas dos barcos durante a viagem.  

Uma das doenças mais infecciosas no Brasil, a dengue representa um dos 

problemas de saúde pública no mundo, principalmente em regiões tropicais e subtropicais.  

O agente causador desta doença é um vírus com genoma RNA, da família 

flaviviridae, que conhecemos por seus quatro sorotipos (DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4). 13 

Seu principal vetor é o mosquito Aedes aegypti, que geralmente utiliza recipientes artificiais 

para proliferar, tornando essa espécie predominantemente urbana, o que segundo França, 

Abreu e Siqueira (2004, p.2) exige uma participação mais ativa da população no combate 

aos focos do mosquito  

 

Como essa é uma doença viral sem tratamento específico e ainda sem 
vacina, o único método atualmente disponível para a sua prevenção é o 
combate ao vetor, o A. aegypti. Para isso, além da atuação dos serviços de 
saúde, a participação direta da população exerce papel fundamental, pois o 
habitat do mosquito é o ambiente doméstico. 

 
Ainda segundo as autoras, desde a década de 1980, o Brasil lida com epidemias 

repetidas da dengue, transformando a doença em um grande problema de saúde pública, 

que se agrava rapidamente e que está relacionado fortemente ao fator social “(...) com 

permanência da desigualdade na organização do espaço urbano gerando bolsões carentes 

de infraestrutura de saneamento básico, (...) ou de uma estrutura adequada de educação e 

de saúde pública” (Ibidem, p.1).  

Desde que se tornou endêmica no Brasil, a dengue vem se manifestando em picos 

sazonais e ciclos epidêmicos. Diversos são os fatores que determinam a complexidade do 

controle da dengue no país.  

Coelho (2008) aponta aspectos importantes que tornam um verdadeiro desafio o 

combate efetivo à dengue no país, dentre eles: aumento populacional expressivo entre os 

anos de 1970 e 2000, e no período de 2000 a 2004; aglomeração urbana desordenada; 

problemas de abastecimento de água; destino inadequado do lixo; trânsito de pessoas no 

Brasil que possibilitam a introdução de novos soropositivos virais e também a ausência de 

uma vacina eficaz.  

                                                           
13 Organização Mundial de Saúde. Dengue Hemorrágica: diagnóstico, tratamento, prevenção e 

controle. São Paulo: Editora Santos; 2001 
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Outra doença semelhante à Dengue é a causada pelo Zika Vírus. O Zika Vírus é 

transmitido pelos mosquitos Aedes aegypti (mesmo transmissor da dengue e da febre 

chikungunya) e o Aedes albopictus. 

O Brasil notificou os primeiros casos de Zika vírus em 2015, no Rio Grande do Norte 

e na Bahia. No entanto, de acordo com o livro Zika no Brasil: a resposta do SUS: “[...] com 

base em relatos mundiais anteriores sobre surtos de infecção pelo Zika, não parecia haver 

motivos para grande preocupação, pois não eram relatados casos graves ou fatais” 

(SVS/MS, 2017, p.18).   

No final de 2014, profissionais de saúde da Região Nordeste do país, sinalizaram o 

aparecimento de uma doença com sintomas leves como coceira, manchas no corpo, que 

podia dar febre e que desaparecia em 4 ou 5 dias (SVS/MS, 2017, p.17).  

Entretanto, ainda segundo o livro Zika: a resposta do SUS, à medida que vários 

casos de microcefalia foram sendo registrados no Nordeste do país e a partir do 

comunicado enviado, em outubro, pela Secretaria de Pernambuco à Secretaria de Vigilância 

em Saúde (SVS) do Ministério da Saúde (MS), que relatava uma alteração significativa no 

padrão de bebês nascidos com microcefalia, acendeu o sinal de alerta das autoridades em 

saúde no país que buscaram identificar a causa de tamanho problema grave e 

desconhecido.  

A ligação entre a infecção pelo vírus Zika e o aumento de casos de malformações 

congênitas em recém-nascidos em algumas regiões do Brasil, assim como a incidência de 

casos da síndrome de Guillain-Barré, levaram a equipe técnica da SVS do MS e demais 

equipes de vigilância dos estados e municípios afetados, bem como a comunidade científica 

como um todo, a investigarem e intensificarem pesquisas sobre o vírus e combate ao 

mosquito transmissor (IBIDEM, 2017, p.11).  

No entanto, como a mídia estaria reportando essas notícias e informações frente à 

epidemia de infecção pelo vírus Zika, diante do aumento de casos de síndromes 

neurológicas e do nascimento de crianças com microcefalia relacionadas ao vírus? 

A jornalista Raquel Aguiar analisou capas de nove jornais brasileiros impressos 

sobre o assunto, nos meses de novembro e dezembro de 2015 (período em que o Ministério 

da Saúde (MS) admitiu possível correlação do vírus com o aumento da incidência de 

microcefalia) e apontou que na maioria das vezes, as notícias apresentavam uma 

construção de narrativa baseada no medo e terror, assim como certo silenciamento 

relacionado às determinações sociais da doença.  

A partir desse trabalho de cobertura midiática do Zika realizado por Aguiar (2016) é 

que traçaremos uma linha do tempo num fluxograma, marcando importantes eventos da 

epidemia do vírus no país, procurando relacioná-los aos vídeos do Ministério da Saúde (MS) 

https://www.minhavida.com.br/saude/temas/dengue
https://www.minhavida.com.br/temas/febre%20chikungunya
https://www.minhavida.com.br/temas/febre%20chikungunya
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e do Nerdologia, escolhidos para serem analisados por nosso trabalho, a fim de situá-los no 

tempo e no contexto em que foram publicados, para melhor entendimento. 

 

 

Figura 1. Fluxograma – Cobertura Midiática do Zika Vírus, em 2015. Fonte: baseado em Aguiar 
(2016) 

 

 

Podemos ainda adicionar outros eventos importantes à nossa linha do tempo, no 

intuito de complementar a contextualização dos vídeos. Ainda segundo Aguiar (2016, p.5), o 

mês de novembro de 2015 apresenta mais duas evidências técnicas relacionadas a 

possíveis causas dos casos de microcefalia que ganhariam espaço na mídia: 

● Dia 17 de novembro – quando o MS anunciou em entrevista coletiva e por 

meio de nota, afirma que a Fiocruz havia encontrado de forma inédita a presença do vírus 

Zika no líquido amniótico de duas gestantes da Paraíba cujos fetos, até então normais, 

passaram a apresentar redução do perímetro craniano em momento que coincidente ao 

relato de sintomas do vírus Zika; 

● Dia 28 de novembro - quando o MS apontou que o vírus foi identificado na 

análise de um bebê com microcefalia que havia morrido após o parto, virando alvo de 

anúncio específico pelo MS, ganhando o vírus contornos de emergência em saúde pública 

“Ministério da Saúde confirma relação entre vírus e microcefalia”.  

 

Início de 2015                   
Registro de primeiros casos do 
vírus: Em Natal, Rio Grande do 

Norte e Camaçari, na Bahia. 

02 de junho                               
Rio de Janeiro registra o 

primeiro caso de Zika Vírus 

14 de maio                               
MS Admite a circulação do 

vírus Zika no país

Julho de 2015               
Aumento de notícias sobre 

casos de microcefalia no 
Nordeste do país

11 de novembro                 
Jornal do Comércio anuncia 

emergência de saúde pública 
de importância nacional

18 de novembro                 
Vídeo do Ministério da Saúde 

(MS)

02 de dezembro                          
Organização Pan-Americana 

de Saúde (OPAS) emite alerta 
epidemiológico sobre o Zika

Vírus

09 de dezembro                      
MS admite relação entre o 

vírus e o aumento de casos de 
microcefalia e de Guillian-

Barré

10 de dezembro                  
Vídeo do Nerdologia
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Observa-se que o vídeo do Ministério da Saúde (MS) foi postado no dia 18 de 

novembro, justamente um dia após o MS anunciar por meio de nota da Fiocruz a presença 

do vírus Zika no líquido amniótico de duas gestantes da Paraíba.  

O vídeo do Nerdologia, por sua vez, além de ter sido produzido contando com as 

informações sobre a presença do vírus Zika no líquido amniótico de gestantes, ainda foi 

publicado um dia após o MS admitir relação entre o vírus e o aumento de casos de 

microcefalia e da síndrome autoimune de Guillian-Barré.  

 

No mês de dezembro, Aguiar (2016) inclui ainda outro dado importante:  

● 29 de dezembro – Divulgado o último boletim epidemiológico, totalizando 

2.975 casos de microcefalia com suspeita relacionada ao Zika vírus.  

 

6. METODOLOGIA  

 

6.1.  Metodologia de coleta e análise de dados 

 

O presente estudo teve como objetivo verificar como as informações do vírus Zika 

foram disseminadas pelos canais do Ministério da Saúde (MS) e Nerdologia. Para tanto, foi 

realizada uma análise descritiva das características narrativas dos vídeos no YouTube dos 

canais Nerdologia e Ministério da Saúde sobre o Zika vírus, numa perspectiva da 

comunicação da ciência.  

Inicialmente foi realizado na internet um levantamento de artigos científicos, 

reportagens e dados, primeiramente sobre divulgação científica em canais do YouTube, 

depois sobre comunicação, ciência e saúde, procurando estabelecer uma relação entre 

essas áreas, segmentando posteriormente a pesquisa para o caso do vírus Zika no Brasil.  

De modo geral, foram realizadas leituras sobre divulgação e comunicação científica, 

cibercultura, redes sociais, mídias sociais (especificamente o YouTube), comunicação da 

saúde, incidência e emergência do vírus Zika no país.  

Neste sentido, o presente estudo priorizou como recorte de análise: um vídeo do 

canal do Ministério da Saúde, fonte oficial de saúde no país e outro do Nerdologia, canal de 

divulgação científica, ambos publicados no período de novembro a dezembro de 2015, 

época em que o Ministério da Saúde admitiu uma possível correlação entre o aumento dos 

casos de microcefalia com o Zika vírus no Brasil.  
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O primeiro vídeo, publicado em novembro de 2015, trata-se de um esclarecimento do 

governo a respeito de uma possível associação do aumento de casos de microcefalia com o 

vírus Zika, justamente num momento em que muitas incertezas ainda pairavam sobre o 

assunto; o segundo foi publicado em dezembro de 2015 pelo canal que possui um número 

expressivo de audiência na internet.  

 

6.1.1. Análise descritiva 

 

A presente pesquisa norteia-se por um padrão da abordagem qualitativa (LUDKE e 

ANDRÉ, 2004; MINAYO, 2011) e para a realização da análise descritiva de cada um dos 

vídeos foram realizadas as seguintes etapas:  

● Etapa 1: Assistir aos vídeos; 

● Etapa 2: Produzir um resumo do desencadeamento de conteúdo dos vídeos; 

● Etapa 3: Transcrever o conteúdo dos vídeos (falas, sons e imagens); 

● Etapa 4: Selecionar os pontos que mais chamaram a atenção;  

● Etapa 5: Descrever os pontos selecionados e  

● Etapa 6: Discutir os dados encontrados. 

 

 

A análise descritiva “visa efetuar a descrição de processos, mecanismos e 

relacionamentos existentes na realidade do fenômeno estudado, utilizando, para tanto, um 

conjunto de categorias ou tipos variados de classificações” (SILVA, 2014, p. 22 apud 

NEUMAN, 1997). Em cada vídeo foi realizada essa observação, posteriormente foram 

estabelecidas etapas elencadas acima e a partir dai, realizamos a nossa análise baseadas 

em categorias de análise.   

 

6.1.2.  Delimitação das categorias de análise 

 

A análise descritiva dos vídeos terá como base teórica cinco categorias as três 

primeiras estabelecidas no trabalho desenvolvido por Menegon (2013, p.68). São elas: 

elementos de estória, recursos de narrativa e características de edição.  

A autora mencionada utiliza um vasto referencial oriundo da Literatura aplicado aos 

gêneros textuais e do discurso, à relação educação e tecnologias, ao processo de 

letramento digital, linguagens estas que contribuem para o melhor entendimento das 
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narrativas presentes no YouTube, assim como a descrição estrutural e funcional da 

plataforma. 

Para um melhor entendimento do processo de análise, seguem abaixo, as categorias 

de análise explicitadas:  

 

Elementos de estória – Corresponde à análise feita a partir dos elementos que 

compõem a estória – o tema, personagens, ações, por exemplo, o quê é narrado 

(MENEGON, p.69). Nesse primeiro nível estão as personagens envolvidas em ações que 

constituem os fios de estória narrados. 

 

Recursos de narrativa – Trata-se da composição narrativa, nesta categoria será 

analisado como se constrói a narrativa, ou seja, o como é narrado. Será possível também 

reconhecer alguns elementos organizacionais e estruturais dos textos; identificar marcas 

explícitas e implícitas da sucessão cronológica; identificar os diferentes pontos de vista do 

narrador e suas implicações (MENEGOM, p.70).   

 

Características de edição – Segundo Menegon (2013, p.75) representam 

“Elementos situados “sobre” a narrativa, responsáveis pela criação de representações que 

ultrapassam os limites do real ou que simplesmente evidenciam o poder de manipulação de 

imagens e criação de efeitos por meio de programas computacionais de edição”. 

 

As outras duas categorias de análise são: Tipologias e gêneros textuais e 

Relacionamento com o público e visualizações.  

Na categoria Tipologias e gêneros textuais, em tipologias foi avaliada a estrutura 

textual, a forma como o texto se apresenta, caracterizadas pela presença de certos traços 

linguísticos, enquanto que em gêneros textuais foram considerados os padrões 

sociocomunicativos característicos inseridos em um contexto cultural (MARCUSCHI, 2003, 

p.3-16). 

Já em Relacionamento com o público e visualizações foram avaliadas as 

características quantitativas dos vídeos no que se referem ao número de visualizações, 

comentários, likes, deslikes, ou seja, o retorno e a interatividade do público para com o 

conteúdo. . 

 

Com este estudo, procuramos avançar no entendimento sobre o texto e as 

características narrativas de um artefato midiático (vídeo do YouTube) que apresenta uma 

diversidade de modalidades de linguagem. 
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6.2. Descrição dos vídeos escolhidos 

 

6.2.1. Canal oficial do Ministério da Saúde do Brasil: governo, mídia e 

população 

 

O canal oficial do Ministério da Saúde do Brasil, no YouTube, foi criado em 2011 e 

conta até o momento dessa pesquisa com 48.253 inscritos14.  

Nele são divulgados quase que diariamente informações sobre saúde, campanhas 

de vacinação, combate e prevenção a doenças; dicas de saúde e até mesmo entrevistas, 

boletins e pronunciamentos oficiais do próprio Ministério da Saúde (MS).  

O conteúdo de outros canais também é publicado pelo canal, como por exemplo, o 

Canal TV Saúde, Canal da Saúde Oficial, realizado em parceria com a Fiocruz. 

A partir de seu formato e apresentação, subentende-se que este canal foi criado a 

fim de potencializar a comunicação entre governo e sociedade, para garantir a promoção e 

proteção da saúde popular. 

O vídeo analisado neste trabalho foi publicado no dia 18 de novembro de 201515, ou 

seja, uma semana após o Ministério da Saúde (MS) ter assumido uma da possível 

correlação do vírus Zika com o aumento de casos de microcefalia no país.   

 

                                                           
14 Esses dados foram atualizados em dezembro de 2018.  

15 Importa ressaltar que no canal do MS existem outros vídeos sobre Zika com abordagens distintas, 

mais lúdicos, com animação, depoimentos, balanços dois anos depois. Por exemplo: “Como o Zika 

chegou ao Brasil” (disponível em https://youtu.be/AnWg7YoTkII; “Você pode ter zika sem saber” 

(disponível em https://youtu.be/TVwVjLfrMc0; Animação “Zika zero” (disponível em 

https://youtu.be/WfuZ3FCi75E_).  

 

https://youtu.be/AnWg7YoTkII
https://youtu.be/TVwVjLfrMc0
https://youtu.be/WfuZ3FCi75E_
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Figura 2. Vinheta de abertura do vídeo do MS.  
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mhe0jEK7YuM>. 

 

O Quadro 1, apresenta os dados gerais e de caracterização de edição do vídeo do 

Ministério da Saúde (MS) analisado: 

 

Quadro 1 – Grade de elementos gerais e edição do vídeo. 

Dados gerais 

Título do vídeo Esclarecimentos do Ministério 
da Saúde sobre casos de 
microcefalia 

Tema gerador Esclarece o que é a 
microcefalia, apresenta um 
boletim atualizado da doença. 

Duração 3’41” 

Número de visualizações 7.840 

Número de comentários 02 

Número de likes 22 

Número de deslikes 02 

Caracterização de edição 

Utiliza-se de artes gráficas e 

animações? 

Não. 

Fornece fontes bibliográficas? Não. 
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6.2.2. Nerdologia: divulgação científica e cultura pop 

 

O canal Nerdologia16, criado em 2011, representa muito bem essa linha de canais no 

YouTube voltados à divulgação científica no país. Faz parte do Science Vlogs Brasil17 e se 

propõe a divulgar a ciência associando-a a cultura nerd, como o próprio nome sugere.  

Produzido profissionalmente por uma equipe de pesquisadores, contando com a 

produção audiovisual do Estúdio 42 e produção executiva da Amazing Pixel, a apresentação 

fica por conta do doutor, pesquisador e biólogo, Atila Iamarino. O canal até o momento 

dessa pesquisa contabilizava 2.275.931 inscritos.18 São postados vídeos com temas 

relativos às ciências todas as terças e quintas às 11h, com a duração média entre 5 e 9 

minutos.  

A partir da adaptação de conceitos técnicos, muitas das vezes de alta complexidade, 

a uma linguagem de mais fácil compreensão, valendo-se de referências da cultura pop, 

como quadrinhos, filmes, games, relacionando-os a acontecimentos atrativos do cotidiano, o 

Nerdologia procura desmistificar a ciência que, por vezes é considerada pelo senso comum 

como algo difícil, inalcançável, apenas para gênios, tornando-a aplicável no dia a dia das 

pessoas e, dependendo do caso incentivar vocações científicas.  

Para a análise, foi escolhido o vídeo de nome “Vírus Zika”, publicado no dia 10 de 

dezembro de 2015 por este canal.  

 

                                                           
16 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/nerdologia>. Acesso em: 27 de novembro de 2017.  
17 Com a premissa de identificar com urgência canais sérios de divulgação científica no país, essa 

iniciativa representa um selo que garante a qualidade de conteúdos produzidos pelos vlogs dessa 

temática. Disponível em: http://scienceblogs.com.br/sciencevlogs/2016/02/o-projeto/. Acesso em 18 

de julho de 2017. 

18 Esses dados foram atualizados em dezembro de 2018.  

https://www.youtube.com/user/nerdologia
http://scienceblogs.com.br/sciencevlogs/2016/02/o-projeto/
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Figura 3. Vinheta de abertura mais introdução do tema do Nerdologia. Disponível em: 
<https://youtu.be/pm3do0nEuuM>. 

 

O Quadro 2 apresenta os dados gerais e de caracterização de edição do vídeo “Zika 

Vírus” do canal Nerdologia:  

 

Quadro 2 – Grade de elementos gerais e edição do vídeo. 

Dados gerais 

Título do vídeo Zika Vírus 

 

Tema gerador 

Apresentação do vírus Zika e sua 
possível correlação com o aumento 
de casos de microcefalia e da 
incidência da sua reação autoimune, 
a síndrome Guillain-Barré. 

Duração 6’56” 

Número de visualizações 608.333 

Número de comentários 2.220 

Número de likes 71.00 

Número de deslikes 207 

Caracterização de edição 

Utiliza-se de artes gráficas e 

animações? 

Sim 

Fornece fontes bibliográficas? Sim 

https://youtu.be/pm3do0nEuuM
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este capítulo apresenta a análise das características narrativas dos vídeos dos 

canais Nerdologia e do Ministério da Saúde (MS) a respeito do Zika vírus.  Essa análise 

buscou, principalmente, verificar a temática e aspectos narrativos dos vídeos, de acordo 

com as categorias estabelecidas por Menegon (2013), a partir da perspectiva da 

comunicação da ciência.  

 

7.1. Elementos de estória  

 

7.1.1. Elementos de estória do Vídeo do Ministério da Saúde 

 

O vídeo do Ministério da Saúde (MS) foi publicado em 18 de novembro de 2015, 

período este em que, segundo Aguiar (2016), o aumento do número de bebês com 

microcefalia começa a ser relacionado ao Zika vírus, ganhando cada vez mais espaço na 

cobertura midiática (AGUIAR, 2016). 

Nesse contexto de crescente tensão, principalmente por parte das gestantes e de 

seus familiares, o Ministério da Saúde (MS) publica um vídeo no YouTube, visando 

esclarecer o número crescente de casos de microcefalia em território nacional, sobretudo na 

região Nordeste.  

O tipo textual do vídeo pode ser classificado predominantemente como informativo, 

pois apresenta dados, informações sobre o aumento de casos de microcefalia, sobre o 

mosquito vetor, o Aedes aegypti, mesmo que brevemente e também sobre formas de 

profilaxia. 

No entanto, pode-se afirmar que a tipologia textual é heterogênea, possui nuances 

descritivas ao classificar a microcefalia e as formas de prevenção, que direcionadas, 

sobretudo às grávidas assumem um tom injuntivo, de ordem e conselho, seguindo as 

definições de tipologia textual apresentadas por Marcuschi, 2003.  

A linguagem é formal, clara e objetiva, buscando comprovar a veracidade dos fatos, 

o texto está em terceira pessoa.  

Nota-se ainda que o texto apela para a palavra ou a reputação da autoridade em 

saúde, o diretor do Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis, Claudio 

Maierovitch, que se projeta como porta-voz do MS para prestar os devidos esclarecimentos 

à população e para validar os argumentos utilizados.  
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7.1.2.  Resumo do desencadeamento de conteúdo apresentado no vídeo do 

canal do Ministério da Saúde (MS): 

1. O vídeo inicia-se tratando sobre o aumento de casos de microcefalia, no Nordeste 

brasileiro; 

2. Esclarece que a microcefalia não é uma doença nova, no entanto, os aumentos de 

casos têm preocupado o Ministério da Saúde (MS); 

3. Descreve as características principais da microcefalia pré-natal; 

4. Apresenta os 399 casos de recém-nascidos que foram notificados ao Ministério da 

Saúde (MS), em sete estados da região Nordeste no país, os Estados foram 

apresentados em formato de legenda, são eles: Pernambuco, Bahia, Ceará, Paraíba, 

Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe; 

5. Devido ao aumento da média nacional de registros de casos de microcefalia, aponta 

que o Ministério da Saúde (MS) declarou emergência em saúde pública de 

importância nacional (uma semana antes, dia 11 de novembro de 2015); 

6.  Enumera as providências que estão sendo tomadas na investigação clínico-

laboratorial: diversos exames clínicos de imagem e laboratorial, assim como análise 

de todo o histórico do pré-natal das grávidas atingidas; 

7. Informa que a investigação segue pelo Ministério da Saúde (MS) junto às secretariais 

municipais e estaduais de saúde, com o apoio de instituições nacionais e 

internacionais, no entanto, não as nomeia; 

8. Aponta uma relação provável do vírus Zika com o aumento de microcefalia, no 

entanto, de forma bem sutil, indicando que várias possibilidades continuam sendo 

investigadas para se garantir um diagnóstico correto sobre o caso;  

9. Faz recomendações às mulheres grávidas dos estados atingidos pela Zika endêmica 

citados no vídeo: acompanhamento pelo pré-natal; manter as portas fechadas, usar 

telas em janelas, uso de repelentes, roupas compridas, evitar contato com pessoas 

que apresentem febre, dor no corpo e machas vermelhas no corpo; 

10. O vídeo é concluído com a promessa de publicação de boletins semanais sobre o 

caso, por fim, indica o site do Ministério da Saúde (MS) que aparece como forma de 

legenda no vídeo.  

Observa-se que a principal intenção do vídeo é apresentar informações e dados 

recentes sobre a microcefalia, visando esclarecer o aumento significativo de casos da 

doença no país.  
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O cenário que se configurava na publicação do vídeo pode ser considerado apreensivo, 

justamente por uma possível associação do aumento de casos de microcefalia ao vírus Zika, 

cujo transmissor é o conhecido e temido pelos brasileiros, o mosquito Aedes aegypti.  

A causa do aumento da microcefalia é apresentada como algo em processo de 

investigação, com a alegação de ainda não ser possível ter a certeza de um diagnóstico que 

justificasse a crescente de bebês com microcefalia registrada nos sete estados. 

No entanto, no vídeo, acredita-se que por questões de precaução, são relembradas 

medidas de combate aos focos do mosquito Aedes aegypti e ao mesmo tempo de 

prevenção, neste caso, voltada às mulheres grávidas, como usar repelente, vestir calças e 

blusas de mangas compridas e não deixar de fazer o acompanhamento médico.  

Como atores sociais representados no material, podemos destacar o Ministério da 

Saúde (MS), que atua como porta-voz da sociedade em questões de saúde junto às 

secretariais municipais e estaduais de saúde; instituições nacionais e internacionais de 

saúde que desenvolvem um importante papel na investigação clínico-laboratorial da doença 

e a própria população representada especificamente por gestantes e familiares.  

 

7.1.3. Elementos de estória do Vídeo do Canal Nerdologia 

 

Por sua vez, o vídeo do Canal do Nerdologia “Zika Vírus” foi publicado em 10 de 

dezembro de 2015, um dia depois da mídia ter noticiado a associação entre o vírus Zika e a 

síndrome de Guillian-Barré, em 09 de dezembro, e do Ministério da Saúde (MS) já ter 

assumido uma possível relação entre o vírus Zika e o aumento de caso de microcefalia, no 

dia 28 de novembro (AGUIAR, 2016, p.5).  

Trata-se de um texto audiovisual voltado para a divulgação científica que em seus quase 

07 minutos são utilizadas diversas estratégias divulgativas. 

 Dentre elas, utilizar referências do mundo pop na abordagem de conceitos científicos a 

fim de torná-los inteligíveis ao usuário da rede/leitor não especialista, mas que seja 

familiarizado com o conteúdo e linguagem nerds. 

Sendo declaradamente um canal de divulgação científica, o Nerdologia possui a 

intenção clara de disseminar a ciência de forma atrativa e interativa a partir de referências e 

inferências da cultura nerd.  

A tipologia textual do vídeo pode ser classificada predominantemente como narrativa, 

pois narra todo o contexto histórico, a rota do vírus Zika e como ele provavelmente chegou 

ao Brasil, utilizando verbos que denotam mudança e no tempo passado. Configura-se 

também como descritiva, ao apresentar informações sobre o vetor, sobre a microcefalia, 
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profilaxia. E além disso, pode ser considerada injuntiva, ao indicar o combate de focos do 

mosquito e ao conclamar que todos ajudem nesse processo (MARCUSCHI, 2003).  

 

7.1.4. Resumo do desencadeamento de conteúdo apresentado no vídeo do 

canal Nerdologia 

 
1. Assunto considerado “preocupante” – o narrador inicia o vídeo utilizando esse 

adjetivo para descrever a situação de emergência que pairava no atual momento; 

2. Origem do vírus Zika - Floresta Zika em Uganda, sendo descoberto em 1947; 

3. Apresenta o tipo viral do Zika vírus – Flavivírus;  

4. Apresenta informações sobre os modos de transmissão da doença;  

5. Apresenta informações sobre as características do inseto transmissor, utilizando-se 

de imagens do mosquito Aedes aegypti; 

6. Faz considerações a respeito da proliferação do mosquito no espaço urbano, 

justamente pela falta de saneamento básico e lixo despejado nas cidades; 

7. Traça uma breve linha do tempo de sucessivas epidemias do vírus Zika – começa 

em 2008 na Ilha de Yap na Micronésia; Polinésia Francesa em 2013 e 2014, 

chegando até a ilha de Páscoa. Em 2015, destaca o primeiro caso do vírus no Brasil, 

na Bahia; 

8. Apresenta os sintomas da Zika, ressaltando que são muito semelhantes aos do da 

dengue; 

9. Descreve o aumento dos casos da reação autoimune contra o sistema nervoso, a 

Síndrome de Guillain-Barré; 

10. Apresenta o aumento significativo da ocorrência de microcefalia em bebês, nos 14 

estados brasileiros, com o registro de 1.200 casos, não especificando os estados 

atingidos pelo vírus; 

11. Traz informações sobre a presença do vírus no líquido amniótico e a relação desse 

aumento de casos de microcefalia, admitida tanto pelo Ministério da Saúde como 

pela Organização Mundial da Saúde; 

12. Apresenta as características principais da microcefalia pré-natal; 

13. Elenca recomendações de prevenção às grávidas, por meio da utilização de 

repelentes e roupas compridas, além do acompanhamento pelo pré-natal; 

14. E por fim, convoca a colaboração de todos na prevenção e no combate aos focos do 

mosquito.  
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Percebe-se que o tema central do vídeo do Nerdologia é apresentar o vírus Zika, modo 

de transmissão, sintomas ou sinais clínicos, modos de controle da doença.  

De acordo com o vídeo, os motivos para o Zika ser considerado tão preocupante é o fato 

de as ocorrências de microcefalia e da síndrome de Guillain-Barré estarem relacionadas à 

infecção pelo vírus. 

Essa correlação é apresentada com muita cautela no vídeo que foi lançado num 

momento em que muitas incertezas ainda pairavam sobre o assunto. 

Mais uma vez, o Ministério da Saúde (MS) e demais órgãos de saúde tanto nacionais 

quanto internacionais, como por exemplo, a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

representam o papel de agentes de autoridade, fontes de informação; a comunidade 

científica é representada por alunos do curso de Biomedicina da USP. 

Por fim, é realizado novamente um chamamento à população, para que se 

responsabilize também pelo combate ao vetor do vírus, o mosquito Aedes aegypti; as 

gestantes ganham destaque quanto às recomendações de prevenção.  

 

7.2. Recursos de narrativa  

 

Para realizarmos a análise dessa categoria, utilizamos as transcrições das falas e 

imagens dos vídeos do Ministério da Saúde (MS) e do Canal Nerdologia.  

É importante ressaltar que a descrição das imagens de ambos os vídeos analisados está 

em negrito e entre colchetes, por sua vez, a transcrição das falas apresenta-se com a fonte 

em itálico.  

 

7.2.1. Recursos de narrativa do Vídeo do Ministério da Saúde 

 

O vídeo do Ministério da Saúde, considerado nesse trabalho como um texto de 

caráter informativo, apresenta uma organização narrativa pautada na objetividade, sem 

rodeios ou inclinações ao entretenimento. A intenção é simplesmente esclarecer ao usuário 

da rede/leitor sobre o tema abordado. 

Sua intenção é informar, fornecer números, apresentar fatos, além de parecer 

cumprir a mesma função social do que a de um pronunciamento, que é o fato de um órgão 

ou instituição se pronunciar, manifestar, esclarecer a respeito de um assunto a um 

determinado público: 

  









http://www.saude.gov.br/
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7.3. Características de edição 

 

Foram analisadas também as características de edição que agreguem informações à 

narrativa por meio de recursos inseridos, como legendas, sons, efeitos especiais, seguindo 

as indicações de Menegon (2013, p.76).  

 

7.3.1. Características de edição do Vídeo do Ministério da Saúde 

 

No vídeo do Ministério da Saúde (MS), o diretor do Departamento de Vigilância das 

Doenças Transmissíveis, Claudio Maierovitch, apresenta-se como porta-voz do MS para 

prestar os devidos esclarecimentos à população a respeito do aumento dos casos de 

microcefalia.   

O próprio aparece no vídeo, emprestando assim, sua voz e sua presença na 

construção da narrativa do texto informativo.  

O vídeo conta com pouquíssimas intervenções de recursos visuais no decorrer de 

sua narrativa. Na verdade, podemos destacar apenas cinco itens de edição: 1) vinhetas de 

abertura e encerramento da TV Saúde; 2) a tarja que indica nome e cargo do diretor do 

Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis, Claudio Maierovitch; 3) legenda 

dos nomes dos estados do Nordeste; 4) legenda indicando o portal da internet do Ministério 

da Saúde (MS) (Figura 4).  

 

 

Figura 6. Origem e rota do Vírus Zika. Disponível em: <https://youtu.be/pm3do0nEuuM?t=92>. 
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O vídeo é contínuo, contando apenas com um corte em 1’46”, a logomarca da TV 

Saúde aparece no inicio do discurso e permanece à esquerda da tela em seu decorrer.  

Não há recursos de movimento de câmera, zoom, nada que indique uma progressão 

temporal da narrativa ou provoque enfoque em alguma informação. Não são utilizadas 

também imagens, animações, textos explicativos, gráficos, ou outros recursos que ilustrem 

ou elucidem a narrativa.  

O vídeo não apresenta música ao fundo, apenas na parte da vinheta de abertura e 

encerramento da TV Saúde que se assemelham aos sons polifônicos.  

 

7.3.2. Características de edição do Vídeo do Canal Nerdologia 

 

O vídeo é apresentado em voz off, ou seja, um recurso diegético, muito utilizado no 

cinema e na televisão. O apresentador não aparece, mas projeta a sua voz para se 

apresentar e seguir com o desenrolar da narrativa.  

Escuta-se ao fundo, uma música animada que pode nos remeter às trilhas sonoras de 

games. 

Na vinheta de abertura são feitos movimentos de câmera rápidos, de acordo com a 

música, e o zoom é utilizado para construir o sentido de aumento de atenção e foco. 

O pano de fundo do vídeo é uma imagem de um quadro negro, onde vão sendo 

depositadas as informações e sendo construído o conhecimento científico que podemos 

associar ao caráter educativo, ao ambiente escolar, lugar.  

Nesse quadro, aos poucos, são aglutinadas e interpostas imagens, ilustrações, 

recortes de artigos científicos, notícias e animações, conforme podemos visualizar na Figura 

7:   
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Figura 7. Colagem e sobreposição de imagens, informações escritas a giz no quadro negro. 

<https://youtu.be/pm3do0nEuuM> 

 
 

Conforme o roteiro avança, ilustrações vão sendo construídas, imagens vão sendo 

coladas e montadas no quadro de um jeito bem dinâmico. 

Além das imagens, há textos escritos no quadro negro como se tivessem sido 

escritos em giz, que guiam e trazer referências ao espectador de forma bem didática. 

 

 

 

Figura 8. Quadro explicativo sobre a microcefalia. Ênfase de que não há tratamento para a 
doença. 

Disponível em: <https://youtu.be/pm3do0nEuuM> 
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Acima, a  Fiigura  8, apresenta informações sobre a microcefalia, dando ênfase de 
que não há tratamento para a doença. 

O vídeo ainda referência outro vídeo do próprio canal – Nerdologia Nº 47 Ebola - que 

já tratou de explicar como uma mesma doença pode apresentar novos sintomas ao longo do 

tempo, possibilitando através da intertextualidade, uma melhor compreensão do Zika.   

No decorrer do vídeo Nerdologia Nº 112 (que trata sobre o Zika vírus) são 

adicionadas imagens de elementos da cultura pop (desenhos, quadrinhos, filmes), mapas 

legendados, ciclos da doença e dos sintomas, a fim de embasar o conteúdo científico por 

meio de um reforço da linguagem visual. 

Na descrição do vídeo (caixa de informações fixa que aparece em todos os vídeos 

do YouTube, onde constam as informações de publicação do mesmo e outras que aquele 

que publicou deseja colocar), é possível ter acesso aos links das fontes em que o roteiro se 

baseou, além de outros materiais para o usuário que tiver interesse, possa se aprofundar na 

temática. Nesse mesmo espaço, imagens, animações e ilustrações são creditadas também.  

 

 

 

Figura 9. Saiba Mais na Descrição do vídeo do Nerdologia.  
Disponível em: <https://youtu.be/pm3do0nEuuM> 

 

Podemos observar que através de tantos recursos visuais (imagens, ilustrações, 

legendas, textos explicativos, zoom da câmera, referências da cultura pop), o conteúdo 

científico é apresentado e reforçado através de diversas linguagens nesse texto sincrético 

que é o vídeo do Nerdologia.  
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7.4. Tipologias e Gêneros Textuais 

Araújo (2009, p.39) adverte sobre o risco de tentarmos analisar, por meio dos 

estudos clássicos, um gênero considerado digital ou próprio do Hipertexto “[...] na medida 

em que a web e seus gêneros são fatos sociais novos e, em função do ambiente digital em 

que se realizam, são passíveis de mudanças repentinas”. 

Por conta de extensa variedade de nomenclatura existente na literatura, no que se 

refere à classificação dos textos, neste trabalho, utilizaremos a terminologia adotada por 

Marcuschi (2003), no que se refere às sequências tipológicas, aos gêneros textuais e aos 

domínios de discurso, na tentativa de melhor analisar e de classificar nosso objeto de 

estudo: os vídeos do Canal do Ministério da Saúde (MS) e do Nerdologia. 

A classificação dos textos analisados nesse trabalho seguirá o Quadro 3 abaixo, 
portanto: 

  

Tipologia textual Domínio discursivo Gênero textual 

- Pode ser mais de uma; 

Marcuschi (2003, p.8) 

considera que é possível e 

recorrente a 

“heterogeneidade tipológica 

nos gêneros textuais.  

O domínio discursivo é 

utilizado para designar “uma 

esfera ou instância ou de 

atividade humana (...) 

propiciam o surgimento de 

discursos bastante 

específicos (MARCUSCHI 

2003, p.4) 

Marcuschi (2003, p 12) apud 

Ursula Fix (1997, p.97) 

ressalta que alguns textos 

apresentam uma 

configuração híbrida, uma 

“intertextualidade inter-

gêneros” “ou “mescla de 

gêneros”, isso quando um 

gênero assume a função de 

outro.  

Quadro 3. Modelo de classificação dos vídeos 

 

Partindo dessa proposição, os vídeos escolhidos para análise descritiva desta 

pesquisa, foram analisados conforme sua tipologia textual, gênero textual e domínio de 

discurso; a partir do momento em que reconhecemos neles alguns vitais aspectos da teoria 

basilar para o entendimento dos gêneros textuais, considerando seus padrões 

sociocomunicativos característicos. 

 



57 

 

Vídeo Ministério da Saúde (MS) 

Tipologia textual Domínio discursivo Gênero textual 

Predominantemente 

Informativo; 

Traços descritivo e injuntivo. 

 

Discurso jornalístico de 

divulgação científica 

Notícia, mas apresenta 

similaridades aos gêneros 

textuais pronunciamento, 

nota pública (inter-gêneros) 

Quadro 4. Classificação textual vídeo do Ministério da Saúde (MS) 

O vídeo do Ministério da Saúde trata-se de uma notícia produzida pela TV Saúde e 

compartilhada no Canal do Ministério da Saúde no YouTube. 

Pode-se dizer que o texto de linguagem audiovisual apresenta também similaridades 

ao gênero textual pronunciamento, ou seja, exibe a configuração híbrida, apontada por 

Marcuschi (2003, p 12) apud Ursula Fix (1997, p.97), pois o mesmo apresenta padrões 

sociocomunicativos característicos: intenção de nota pública e esclarecimento de uma 

instituição, no caso, o MS a respeito de um tema, o aumento da incidência de microcefalia, 

sobretudo no Nordeste do país. 

Dessa forma, podemos defini-lo como uma notícia cuja intenção é informar, fornecer 

números, apresentar fatos, além parecer cumprir a mesma função social do que a de um 

pronunciamento, que é a de um órgão ou instituição se pronunciar, manifestar, esclarecer a 

respeito de um assunto a um determinado público. 

O tipo textual do vídeo pode ser classificado predominantemente como informativo, 

pois apresenta dados, informações sobre o aumento de casos de microcefalia, sobre o 

mosquito vetor, o Aedes aegypti, mesmo que brevemente, sobre formas de profilaxia. 

No entanto, pode-se afirmar que a tipologia textual é heterogênea, possui nuances 

descritivas ao classificar a microcefalia e as formas de prevenção, que direcionadas, 

sobretudo às grávidas assumem um tom injuntivo, de ordem e conselho. 

A linguagem é formal, clara e objetiva, buscando comprovar a veracidade dos fatos, 

o texto está em terceira pessoa. 

Já o domínio do discurso, classificamos como jornalístico de divulgação científica, 

que segundo (CHIAPPARA, 2015, p.15) cumpre a tarefa de tornar acessível ao grande 

público informações sobre ciência, sendo enfatizado que “as mídias que transformam o 
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discurso da ciência em notícia atuam como principal meio de democratização do discurso 

científico”. 

Nota-se ainda que o texto apela para a palavra ou a reputação da autoridade em 

saúde, o diretor do Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis, Claudio 

Maierovitch, que se projeta como porta-voz do MS para prestar os devidos esclarecimentos 

à população e para validar os argumentos utilizados. 

Mediante ao contexto em que o vídeo foi publicado, é possível subentender que o  

(MS) estava fazendo um gerenciamento de crise e que o vídeo analisado representa uma 

resposta rápida, como uma espécie de nota pública e segue um formato bem tradicional 

para o fornecimento de informação do que estava sendo feito de maneira emergencial e 

como a população poderia reagir.  

 

Vídeo Canal Nerdologia 

Tipologia textual Domínio discursivo Gênero textual 

Predominantemente 

narrativo; 

Traços informativo, 

descritivo e injuntivo. 

 

Digital Gênero Digital - Vídeo de 

Canal do YouTube de 

Divulgação científica 

 

Quadro 5. Classificação textual vídeo do Canal Nerdologia 

 

Classificamos o vídeo do Nerdologia como gênero digital, por considerarmos que a 

mídia social, o YouTube, possui potencial de hipertextualidade e acessibilidade confirma 

suas propriedades como instigante recurso para o aperfeiçoamento das práticas de leitura. 

A tipologia textual do vídeo pode ser classificada predominantemente como 

narrativa, pois narra todo o contexto histórico, a rota do vírus Zika e como ele provavelmente 

chegou ao Brasil; descritiva ao apresentar informações sobre o vetor, sobre a microcefalia, 

profilaxia e injuntiva ao indicar o combate de focos do mosquito e ao conclamar que todos 

ajudem nesse processo. 
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O domínio discursivo do vídeo do canal Nerdologia é digital, pois possui grande 

versatilidade linguística com características e recursos diversos fundamentados e 

justificados pela infoera. 

Dessa forma, considerando a função social dos textos de divulgação científica, 

Cataldi (2011, 75) afirma que o discurso divulgativo é configurado a partir de especificidades 

léxico-semânticas que possibilitam que um termo técnico da rede original seja relacionado a 

um registro inteligível para o público em geral.  

 

7.5. Relacionamento com o público e visualizações 

 

Outro fator relevante são as características quantitativas dos vídeos que nos dispomos a 

analisar, no que se referem ao número de visualizações, comentários, likes, deslikes.  

Ao retomarmos as informações do Quadro 1, observamos que o vídeo do Ministério da 

Saúde (MS) apresentava até o presente momento dessa pesquisa, o total de 7.840 

visualizações, de 02 comentários, 22 likes, 02 deslikes.  

Em contraponto, o Quadro 2, do vídeo do Nerdologia apresenta números mais 

expressivos, como 608.333 visualizações, 2.220 comentários, 71.000 likes e 207 deslikes.  

É claro que devemos levar em questão a proporcionalidade do número de inscritos dos 

respectivos canais, o do MS contava com 48.253 inscritos enquanto que do Nerdologia 

contabilizava 2.275.931 inscritos.  

Diferentemente, o vídeo do Nerdologia alcançou um número expressivo de acessos, e o 

melhor, de feedbacks de seus usuários, vide o número de comentários que é significativo, 

não seriam esses dados, uma espécie de resposta daqueles que consumiram o conteúdo do 

vídeo e/ou daqueles que costumam acompanhar ao canal? 

Outro fator muito importante a ser destacado foi a aparição de diversas Fake News no 

período em que os vídeos foram publicados. Algumas das mais difundidas, sobretudo nas 

redes sociais, nesse período de epidemia do vírus Zika foram relacionando o aumento de 

casos de bebês com microcefalia a um lote de vacinas de rubéola vencido e que foi 

distribuído pelo governo.  

Além dessa, diversas teorias da conspiração circularam na rede neste período. Ao 

inserirmos19 no mecanismo de busca do YouTube os termos “zika vírus + microcefalia”, por 

exemplo, e ao selecionarmos o filtro de “classificação por contagem de visualizações”, são 

                                                           
19 Dados de 06/12/2018.  
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listados diversos vídeos falando sobre o assunto. As figuras 10 e 11 apresentam os 

primeiros resultados retornados dessa busca20. Muitos trazem conteúdos confiáveis e 

aparecem como os primeiros na listagem, incluindo o do Nerdologia analisado nesta 

pesquisa como o quarto em número de visualizações.  

 

 

Figura 10. Pesquisa Zika virus + microcefalia no Youtube: Nerdologia entre os primeiros 
vídeos 

 

 

                                                           
20 Esta busca foi realizada em aba anônima a fim de evitar o máximo possível de cookies que 
pudessem influenciar os resultados. Além disso, a busca foi realizada utilizando o filtro de 
classificação “quantidade de visualizações”, pois não são claros os critérios utilizados para o filtro 
“relevância”, mais comum nas buscas realizadas no YouTube e o utilizado caso o usuário não 
selecione nenhum outro filtro.  



61 

 

 

Figura 11. Pesquisa Zika vírus + microcefalia no YouTube: mais resultados 

 

 

Entretanto, ainda hoje, surgem alguns vídeos nos primeiros lugares que trazem 

conteúdos ancorados nas fake news e que têm sido assistidos por diversas pessoas, tendo 

em vista, o número expressivo de visualizações. Chamamos a atenção aqui para os vídeos 

de título “De quem é esse Zika Vírus” do canal “Verdade Oculta”, com 178.000 visualizações 

(Figura 10) e “Comprovado! Zika Vírus foi criado para matar a população”, do canal “verdade 

revelada”, com 123.000 visualizações (Figura 11).  

 



62 

 

Estes dois canais que veiculam informações falsas21 possuem número de visualizações 

muito maior do que o do Ministério da Saúde, o que representa um cenário preocupante ao 

considerarmos que num período de grandes incertezas e de disseminação de fake news a 

respeito do vírus Zika, o vídeo do canal do MS, fonte oficial de informação sobre saúde no 

país e de quem se espera que as informações difundidas sejam confiáveis, parece não ter 

despertado o interesse do público em geral e assim ter despontado em números de acessos 

e retorno como comentários, por exemplo. 

Conforme observado em nossa análise, embora tratem do mesmo tema, os vídeos 

apresentam diferentes abordagens de ordem discursiva, bem como de recursos visuais e 

estéticos e dessa forma, podemos inferir que esses fatores podem ter influenciado no 

número de acessos e retorno do público.  

Notamos que o vídeo do Ministério da Saúde (MS) aborda o tema de forma referencial, 

mais técnica, estabelecendo até mesmo certo distanciamento das pessoas, nesse sentido, o 

vídeo simplesmente visa trazer informações sobre o vírus e esclarecer os casos de 

microcefalia, não possibilita uma leitura mais crítica de seu conteúdo.  

Enquanto que o vídeo do Nerdologia trata do assunto relacionando-o ao universo da 

cultura pop, produzindo conteúdo que relaciona entretenimento e ciência, isso de forma 

didática, atrativa, simbólica.  

Neste trabalho, não poderemos mensurar se de fato os vídeos analisados promoveram 

uma mudança de comportamento aos que os assistiram. No entanto, através da verificação 

desses aspectos qualitativos, acreditamos ser possível depreender que as diferenças de 

abordagens e construções narrativas podem se constituir como influenciadores no 

engajamento público a respeito do tema dos vídeos analisados. 

 

 

 

 

 

                                                           
21 O vídeo “De quem é esse Zika Vírus” do canal “Verdade Oculta” apresenta que a Fundação Rockfeller  

(Illuminati) vem criando vários tipos de vírus em laboratórios, entre eles, o Zika, para então, espalhá-los pelo 

mundo e assim diminuir a população. Disponível em: https://youtu.be/TSuHpwiPHO4. Enquanto que o vídeo 

“Comprovado! Zika Vírus foi criado para matar a população” reforça que os Rockfeller, considerados como uma 

das famílias que controlam todos os governos do mundo, teria criado o vírus Zika para controle populacional e 

que o estriam vendendo em um site. O material aponta ainda a relação com a indústria das vacinas a Bill Gates, 

o fundador da Microsoft.  A teoria afirma que a melhor maneira de realizar o controle populacional seria 

atingindo mulheres grávidas, através da ministração de vacinas suspeitas. O vídeo está disponível em: 

https://youtu.be/wDucPIfzwuU.  

https://youtu.be/TSuHpwiPHO4
https://youtu.be/wDucPIfzwuU
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A divulgação científica desempenha um importante papel para o fortalecimento da 

construção da democracia e cidadania na sociedade contemporânea, no intuito de fomentar 

uma cultura científica e também uma aproximação da sociedade com assuntos de C&T no 

Brasil.  

Atualmente a internet é uma das principais fontes de informação e por reconhecer 

que a ciência é uma atividade social, é que se viu a necessidade da disseminação de 

informações precisas e eficazes com relação a assuntos da área da saúde, sobretudo, na 

época em que as fake News têm se espalhado pela rede rápida e irresponsavelmente seja 

no Brasil e/ou pelo mundo. 

No âmbito da divulgação em saúde, é necessário voltar mais atenção ao conteúdo e 

qualidade das informações que estão sendo abordadas na rede, mais especificamente em 

canais no YouTube. Esse cuidado com os temas relativos à saúde se justifica por conta do 

impacto direto que estes assuntos têm sobre a vida da população. 

O YouTube, apontado como uma mídia social inserida na cultura participativa pode ser 

considerado um espaço propício para a comunicação e divulgação da ciência, a considerar 

suas características narrativas e diversidade de modalidades de linguagem, podendo 

proporcionar a participação das pessoas na discussão de temas de saúde que repercutem 

diretamente na vida em sociedade. 

Buscou-se nesse trabalho, analisar descritivamente as abordagens discursivas dadas às 

narrativas audiovisuais de cada um dos vídeos escolhidos, no intuito de verificar como a 

informação foi veiculada em cada um dos canais, seguindo as categorias estabelecidas por 

Menegon (2013), levando em consideração o período em que foram publicados, a tipologia 

textual e a intenção de cada um deles.  

Com relação ao vídeo do Ministério da Saúde (MS), fonte oficial de informação sobre 

saúde no país, em uma espécie de pronunciamento do MS para com a população, 

apresenta uma organização narrativa pautada na objetividade. No entanto, sem possibilitar 

uma reflexão mais aprofundada sobre o tema, apenas repassa informações a respeito. 

Enquanto que no vídeo do Nerdologia, canal de divulgação científica, conhecido por 

abordar temas científicos pelo viés da cultura pop, é notória a preocupação em construir 

uma narrativa que aborde a ciência de forma lúdica, didática e ilustrativa, sinalizando o 

conhecimento científico e convidando ao mesmo tempo ao público a conhecer mais sobre o 

assunto.  

Ao considerar o período em que os vídeos foram publicados, ou seja, entre novembro e 

dezembro de 2015, pode-se afirmar que o cenário que se configurava era bastante 
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apreensivo, por conta de uma possível associação do aumento de casos de microcefalia ao 

vírus Zika, cujo transmissor é o algoz já familiar dos brasileiros, o mosquito Aedes aegypti, 

também transmissor da dengue e do chikungunya.  

Nesse sentido, por meio de nossa análise, podemos observar que o vídeo do MS num 

momento tão delicado não conseguiu estabelecer um diálogo para com o seu público. 

Período esse, em que eram disseminadas fakes news das mais diversas e sensacionalistas 

em relação à causa e tratamento do Zika vírus, dentre elas, notícias falsas que 

impulsionavam a desinformação como o movimento antivacinas, ou até mesmo a indicação 

de extratos naturais com a promessa de cura da doença, sem nenhuma comprovação 

científica.  

 Por outro lado, pudemos constatar que a narrativa e os recursos do vídeo do Nerdologia 

possibilitam uma conversa para com o público do canal, principalmente uma construção 

crítica das informações sobre o Zika vírus, algo que pode ter se refletido nos aspectos 

qualitativos expressivos já referenciados do vídeo que evidenciam uma construção de uma 

relação entre o canal e seus usuários, algo que faltou ao vídeo do Ministério da Saúde (MS).   

No entanto, é importante destacar também que o conteúdo do vídeo do Nerdologia 

demanda conhecimento prévio da cultura pop/nerd para que se façam algumas inferências 

necessárias à leitura. 

Nessa perspectiva, convinha ao vídeo do Ministério da Saúde (MS), a construção de 

uma comunicação na área da saúde, mais acessível, adequada, sobretudo, atrativa, para a 

população em geral que necessitava de um encaminhamento confiável num momento de 

tamanho horror quanto foi o da epidemia do Zika Vírus, em 2015.   

Por fim, esperamos que a presente pesquisa possa servir de inspiração para futuros 

estudos sobre a comunicação da ciência sobre saúde, especificamente sobre o Zika vírus, 

tendo em vista a complexidade do assunto e seus possíveis desdobramentos. 
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